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As possibilidades de utilização de um determinado exercício multiarticular, podem 
proporcionar demandas específicas de acordo com o ângulo articular, o entendimento dessa 
variabilidade permite escolhas pontuais diante de um músculo alvo, favorecendo seu 
fortalecimento e/ou hipertrofia, dependendo do ângulo de posicionamento articular. 
Diferentes amplitudes articulares são utilizadas nos exercícios resistidos com a intenção de 
melhor estimular determinado músculo alvo. A eletromiografia (EMG) possibilita monitorar 
essa condição por meio dos potenciais elétricos nas fibras musculares, sendo um método de 
diagnóstico efetivo. O presente estudo teve como intuito analisar comparativamente o 
comportamento dos músculos envolvidos na extensão do ombro em diferentes ângulos. Para 
tanto 2 voluntários com experiência prévia em treinamento de força, foram submetidos a 
análise eletromiográfica dos seguintes músculos de interesse: deltoide posterior (DP), trapézio 
superior (TS), trapézio médio (TM), trapézio inferior (TI) e grande dorsal (GD), no exercício 
de remada baixa em diferentes ângulos de abdução de ombro (30º, 60º e 90º). Os voluntários 
executaram 3 repetições do exercício, sendo as mesmas realizadas com abdução de ombro a 
30°, 60° e 90°, respectivamente, além de uma contração isométrica durante o tempo 10 
segundos com a finalidade de normalizar os sinais da EMG. Os resultados foram expressos 
em média e desvio padrão. No ângulo de 30º: DP = 4,43µV ± 0,03 µV; TS = 2,43µV ± 
0,18µV; TM = 0,46 µV ± 0,15µV; TI = 3,88 µV ± 0,15µV e GD = 0,29 µV ± 0,12µV; no 
ângulo de 60º: DP = 2,86µV ± 0,01 µV; TS = 2,82µV ± 0,08µV; TM = 0,53 µV ± 0,08µV; TI 
= 3,70 µV ± 0,07µV e GD = 0,34 µV ± 0,12µV e no ângulo de 90º: DP = 1,61µV ± 0,01 µV; 
TS = 2,05µV ± 0,01µV; TM = 0,26 µV ± 0,11µV; TI = 2,62 µV ± 0,03µV e GD= 0,23 µV ± 
0,10µV. De acordo com os resultados encontrados foi possível verificar uma discrepância nos 
valores de EMG, devido ao fato da solicitação específica de cada ângulo articular, permitindo 
dessa maneira de acordo com o objetivo de utilização do exercício de remada baixa, a escolha 
angular distinta com o intuito de estimular determinada musculatura alvo, portanto sugerimos 
que a utilização específica angular nos exercícios de musculação seja melhor estudada para 
que se consiga uma maior compreensão desse comportamento, com um número de 
voluntários maior e equipamentos adjacentes a EMG. 
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